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PALAVRAS-CHAVE: Aconselhamento genético; Equipe Interprofissional, Cuidado Centrado no Paciente

CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: A notícia positiva para determinado tipo de câncer traz ao paciente medo, angústia e preocupação. A patologia cujo tempo de disseminação é, muitas vezes, rápido, povoa o imaginário popular como sendo um piores males que pode atingir um ser humano. Ao longo do tempo, foram sendo desenvolvidos métodos que pudessem verificar a possibilidade de determinado indivíduo vir a desenvolver um câncer em algum estágio da vida e assim poderem ser tomadas as medidas de precaução para tentar evitar tal fato ou minimizar seus efeitos. Dessa forma, deixamos de atuar, enquanto profissionais de saúde, apenas na cura da doença, e passamos a atuar na linha de prevenção e promoção de saúde. Logo, é necessário contar com uma equipe interdisciplinar e preparada que trabalhe unida em prol do paciente. Assim, este poderá receber o suporte necessário para enfrentar essa nova etapa.
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Um dos métodos empregados para a detecção precoce de chance de desenvolver câncer é triagem neonatal, que visa a busca por mutações no gene P53. Após receber o resultado, e sendo esse positivo para a mutação genética, a família deve ser acolhida por equipe interprofissional, composta por médico, enfermeira e psicóloga, os quais servirão como suporte à família ao longo dessa nova descoberta. 
RESULTADOS ALCANÇADOS: Enquanto médico e enfermeira cuidarão da família sob o pilar biológico e social, visando a resolução das alterações causadas pela alteração genética, psicólogos fornecerão o suporte para o “eu”, na maioria das vezes, fragilizado pela notícia de uma alteração no DNA. Assim, a equipe coloca em prática um dos seis passos do método clínico centrado no paciente, o qual rege a saúde moderna, ao assistir a família, não apenas do ponto de vista da doença em questão, mas como um todo. E essa prática leva, num plano maior, à formação de uma ampla rede de apoio.
RECOMENDAÇÕES: Por se tratar de uma prática que coloca o paciente e a família no centro do atendimento, fazendo com que ele se sinta parte dele e não apenas mais um, recomenda-se que a prática em questão seja adotada em outros cenários, assim como passada a outros profissionais de saúde e acadêmicos da área, para que esses possam ter uma nova visão sobre seu papel profissional e social.
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